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Effathá! (Abre-te!)
Meus amados, que a paz do Senhor esteja com vocês!

No 23º domingo do Tempo Comum deste ano (5.9.2021), relembramos a passagem narrada por Marcos, na qual Nosso Senhor Jesus Cristo, Verbo de Deus vivo e encarnado, procede a cura de um surdo e gago, um dos dois milagres realizados por Jesus que apenas Marcos relata em seu Evangelho (o outro é a cura de um cego). A passagem em tela encerra o capítulo sete do Evangelho de Marcos, no qual se evidencia um Deus comprometido com a vida plena do homem, sempre disponível para renová-lo e recriá-lo, tornando-o em um Homem Novo.
Convido-os a lerem comigo a referida passagem e, juntos, refletirmos um pouco sobre ela.
31Saindo de novo do território de Tiro, seguiu em direção do mar da Galiléia, passando por Sidônia e atravessando a região da Decápole. 32Trouxeram-Lhe um surdo que gaguejava, e rogaram que impusesse as mãos sobre ele. 33Levando-o a sós para longe da multidão, colocou os dedos nas orelhas dele e, com saliva, tocou-lhe a língua.34Depois, levantando os olhos para o céu, gemeu, e disse Effatha, que quer dizer “Abre-te!” 35Imediatamente abriram-se-lhe os ouvidos e a língua se lhe desprendeu, e falava corretamente. 36Jesus os proibiu de contar o que acontecera; quanto mais o proibia, tanto mais eles o proclamavam. 37Maravilhavam-se sobremaneira, dizendo: “Ele tem feito tudo bem; faz tanto os surdos ouvirem como os mudos falarem”. (Mc 7,31-37)
Irmãos amados, no Evangelho de Marcos podemos observar Cristo Jesus marcadamente humano, mas, ao mesmo tempo, nitidamente divino. Como homem, Marcos nos traz um Cristo pleno de afetos e, por outro lado, sua divindade expressa-se ao lhe ser atribuído o título de Filho de Deus em decorrência de seus milagres realizados, não sendo um exagero identificar em suas curas (milagres) uma espécie de “iniciação” na fé, destacadamente por parte dos agraciados e de seus acompanhantes. É possível vê-Lo também como servo e disseminador da Boa Nova, na qual se manifesta a glória da sua divindade, com o seu ensinamento sacudindo as tradicionais formas judaicas, com seu perdão destruindo o poder do pecado, iluminando o seguro caminhar da humanidade em sua evolução espiritual e salvando-nos com sua paixão, morte e ressurreição. Especialmente nos capítulos sete, oito e nove de Marcos, Jesus expande seu ministério mobilizador e salvífico para várias regiões gentis e é nesse contexto, como já destacamos na reflexão da semana anterior, que no capítulo sete de Marcos evidenciamos o chamado de Jesus aos pagãos para a salvação, por meio de seu contagioso ensinamento e pela realização de destacados milagres, ou seja, importante sinais indicativos para mudanças em nosso cotidiano. Tal salvação é decorrente, não de regras ou de cerimônias ritualísticas religiosas, mas como consequência de transformações internas e de mudanças de atitudes, cuja fé passa a ser alimentada pela graça, levando, assim, a uma verdadeira resposta à revelação de Deus. Esta realidade não está destinada apenas aos contemporâneos históricos de Jesus, mas a todos nós.
Merece também destaque as reações negativas que vão se avolumando, narradas por Marcos, na fase final da “etapa da Galileia”, em que pese todas as ações e ensinamentos deixados por Jesus, destacadamente direcionados à conversão humana, com vistas a uma “vida nova”. Vimos nos versículos iniciais do capítulo sete (1-23) a discussão travada com os fariseus e doutores da Lei a respeito do puro e impuro, especialmente voltada às questões legais contidas na “tradição dos anciãos”, situação que, tudo indica, deve ter movido Jesus a abandonar o território judeu, direcionando-se às terras pagãs. 
É nesse contexto que Marcos narra a viagem de Jesus pela Fenícia, passando pelos territórios de Tiro e de Sídon, dando uma longa volta por Decápole, um conjunto de dez cidades formado após a conquista da Palestina pelos romanos, no ano 63 a.C., estendendo-se desde Damasco, ao norte, até Filadélfia, ao sul, sendo eminentemente helenística e não sujeita às leis judaicas, caracterizando-se, assim, segundo as leis judaicas, como território pagão, totalmente fora do caminho da salvação.
É com este pano de fundo que focamos à cura realizada por Jesus de um homem que era surdo e com grande dificuldade para falar, em um lugar não identificado da região da Decápole, cujo relato é feito apenas por Marcos, apresentando mais detalhes do que a maioria das curas feitas por Ele. Ocorre que, ao lermos atentamente a passagem em questão, inserindo-a no contexto do Evangelho de Marcos acima descrito, cremos evidenciarem-se alguns aspectos catequéticos sobre a missão de Jesus que vão além da cura física de um deficiente físico surdo-mudo.
O primeiro aspecto a ser levantado refere-se à limitada capacidade de uma pessoa com deficiência auditiva e de fala em se relacionar, impedida de estabelecer laços e partilhas por meio da comunicação oral. Este aspecto associa-se ao fato de tal deficiente ser visto, à época, no âmbito coletivo religioso judaico, como um pecador, um ser impuro, especialmente por ser habitante de um território de pagãos. Assim, o homem levado a Cristo Jesus para ser curado representa, não apenas um deficiente físico, mas o ícone dos considerados malditos pecadores pela religião judaica, impossibilitados de estabelecer uma verdadeira comunicação com Deus, bem como com os demais homens, ou seja, um pagão desprezado e apartado pelos judeus.
Tal pessoa emblemática, representando todos os apartados do caminho da salvação, ao se encontrar com Jesus é por Ele transformado, salvo e liberto de suas amarras, capacitando-o à comunicação e comunhão com Deus e com os homens. E, neste ponto, aparece-nos um importante aspecto que merece nossa atenção especial. Evidencia-se, então, uma pequena, mas muito importante palavra, que é a expressão “Effathá”, palavra aramaica que significa “abre-te”.

Sabemos que o Evangelho de Marcos foi escrito originalmente na língua grega, tendo em vista a preocupação com a universalidade dos ensinamentos. Porém, em determinados momentos, algumas poucas expressões são apresentadas em aramaico, idioma coloquial falado por Cristo e, dentre tais vocábulos, encontra-se o “Effathá”. Pelo que tudo indica, tal expressão foi mantida como mencionada originalmente por Jesus pelo receio de se perder o profundo sentido e a força que ela carrega. Há quem diga, inclusive, que ela, em seu sentido profundo, “resume toda a mensagem e a inteira obra de Cristo”, pois Ele, permanentemente, orienta-nos para que nos “abramos” à sua Palavra, à sua Verdade, e que sejamos capazes de, ao ouvi-la, dela falarmos por onde formos, por palavras e, principalmente, por meio de ações.

Assim, podemos dizer que aquele surdo-mudo que se encontrava fechado, isolado, com destacada dificuldade de se comunicar, graças à intervenção de Jesus, “abriu-se” ao mundo e para Deus, envolvendo, não somente as questões sensoriais ligadas à audição e à fala, mas toda a sua pessoa e a sua vida, sendo capaz de se relacionar de um modo novo, tornando-se, de fato, um novo homem. Jesus, ao contatar com o surdo-mudo, transmitiu a sua própria energia vital, dando-lhe a capacidade de ser um Homem Novo, aberto à relação com os homens e à comunhão com Deus.
Merece destaque, também, como o deficiente envolvido na narrativa chega a até Jesus. Algumas pessoas que confiam em Jesus, acreditando em seu poder e em sua capacidade de transformação, “Trouxeram-Lhe um surdo que gaguejava, e rogaram que impusesse as mãos sobre ele” (v. 32). Podemos entender que o surdo-mudo se encontra acomodado em sua deficiência, possivelmente não vendo a necessidade de se abrir para o mundo, para o encontro com Deus e com os homens, ou, então, não acreditando na possibilidade de tal mudança. Faz-se necessário, assim, que outras pessoas, movidas por compaixão, o levem ao encontro de sua cura, de sua efetiva transformação, para uma vida nova de amor e comunhão. Não seria este também o nosso papel, a nossa responsabilidade como membros da comunidade cristã? Não seríamos nós também responsáveis, caso libertos estivermos, para levar nossos irmãos ao encontro libertador com a Verdade, com a mensagem de Cristo, não apenas por palavras, mas, acima de tudo, pelo exemplo cotidiano?
Entretanto, voltemo-nos novamente ao pronunciamento que Jesus fez ao surdo-mudo: “Effathá”. Devemos entender que a transformação ocorrida para se chegar ao Homem Novo não é um processo passivo, onde somente ocorre a ação divina. Ele exige o compromisso do homem, de acordo com seu livre arbítrio. É feita a proposta por Cristo ao deficiente quando lhe disse para se “abrir”, oferecendo-lhe, com isso, seu próprio Santo Espírito renovador, transformador, mas a decisão e a escolha são feitas pelo homem.
Muita gente, ainda hoje, queixa-se de se sentir “amarrada”, “contida”. É comum ouvirmos solicitações de “oração de libertação” diante da experiência frequente de uma espécie de prisão limitante, impedindo de se caminhar na direção de Deus. Aproximemo-nos de Jesus, abramos nossa mente e nosso coração para “ouvi-Lo” e, por conseguinte, para imitá-Lo em nosso cotidiano. Roquemos a Deus que seja retirado tudo o que nos impede de nos abrirmos para sua Verdade, possibilitando-nos ouvi-Lo e testemunhar sua presença viva neste mundo. Que sejam cortadas todas as amarras de nossa língua presa e, assim, liberando-nos de anunciar o Evangelho por meio de nossas ações. Ouçamos, hoje, a expressão “Effathá” e que a acolhamos no fundo de nosso ser, sendo ela recebida como um alegre e doce convite para nossa verdadeira transformação em um Homem Novo. 

Fiquem com Deus!

Milton Menezes.
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